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CAPÍTULO 15 
OZONIOTERAPIA COMPLEMENTAR EM CASOS VETERINÁRIOS:  

ANÁLISE DAS VIAS SISTÊMICA E TÓPICA EM ANIMAIS DOMÉSTICOS 

Márcia Anésia Coelho Marques dos Santos 
Leandro Kanamaru Franco de Lima 

Silmara Sanae Sakamoto de Lima 

RESUMO 
A ozonioterapia tem emergido como uma alternativa terapêutica complementar promissora na Medicina 
Veterinária, especialmente pelo seu efeito antimicrobiano de amplo espectro, baixo custo e perfil de segurança 
favorável. Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos clínicos da ozonioterapia em animais domésticos 
acometidos por patologias de origem neurológica, ortopédica, dermatológica e infecciosa, utilizando vias de 
administração tópica, sistêmica ou combinadas. A pesquisa foi conduzida na Clínica Veterinária do Centro 
Universitário Católica do Tocantins e incluiu 15 animais de diferentes espécies (13 cães, 1 gato e 1 ovelha). Os 
indivíduos foram submetidos a protocolos terapêuticos personalizados com base na avaliação clínica, exames 
laboratoriais e de imagem. As vias de administração utilizadas incluíram insuflação retal, subcutânea, bagging, 
água deionizada ozonizada, óleo ozonizado e colírio ozonizado, com sessões realizadas semanal ou 
quinzenalmente. Os resultados mostraram que 40% dos casos foram dermatológicos, 33% 
neurológicos/ortopédicos, 20% oftalmológicos e 7% odontológicos. Houve resolução clínica completa em quatro 
pacientes (três oftalmológicos e um dermatológico), enquanto os demais apresentaram melhora clínica variável. 
Três animais foram eutanasiados por agravamento de doenças de base e um veio a óbito por complicações 
anestésicas. A evolução positiva em casos tratados com ozônio, especialmente nos quadros dermatológicos e 
oftálmicos, foi atribuída às propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias e cicatrizantes da substância, 
particularmente quando administrada em óleo ou água ozonizada. A literatura corrobora os efeitos terapêuticos 
observados, associando-os à indução de um estresse oxidativo controlado, que estimula respostas antioxidantes, 
imunomodulatórias e melhora da perfusão tecidual. O uso oftálmico do colírio ozonizado também se mostrou 
eficaz e seguro, sendo uma alternativa terapêutica válida frente a infecções e lesões corneanas. Contudo, a eficácia 
da terapia depende da precisão na definição das doses, vias e frequência de administração, além da adesão dos 
tutores ao protocolo proposto. Conclui-se que a ozonioterapia representa uma ferramenta útil e segura como 
adjuvante aos tratamentos convencionais em Medicina Veterinária. Os melhores resultados foram observados em 
lesões dermatológicas, com boa resposta também em processos inflamatórios e oftálmicos. Ressalta-se, contudo, 
a importância da individualização dos protocolos terapêuticos e do acompanhamento por profissional qualificado 
para assegurar a eficácia e segurança do tratamento. 

PALAVRAS-CHAVE: Ozônio medicinal; Tratamento; Medicina veterinária; Feridas 
cutâneas; Colírio ozonizado; terapia alternativa. 

1 INTRODUÇÃO 

A ozonioterapia pode ser utilizada sob diversas vias de aplicação que dependem das 

características do processo patológico a ser tratado, da indicação clínica e da condição geral do 

paciente (Bocci et al., 2011; Smith et al., 2017), sendo as principais vias divididas em forma 

tópica ou loco regional (Bocci et al., 2009; Rodríguez et al., 2017). Essa terapia complementar 

pode ser administrada de forma direta no sítio da lesão ou em combinação com outros meios 

como, por exemplo, sangue, soluções cristalóides e produtos originados dos componentes 

hematológicos, como o plasma rico em plaquetas (Bocci et al., 2011; Schwartz et al., 2013; 

Martinez et al., 2020).  
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A aplicação do ozônio em sua forma gasosa é limitada em tratamentos tópicos devido à 

sua instabilidade e possibilidade de causar algum tipo de irritação local. No entanto, a molécula 

pode ser estabilizada por meio de sua reação com o ácido oleico, resultando na formação de 

óleos ozonizados que já foram destinados para o tratamento de feridas, infecções bacterianas e 

virais, úlceras cutâneas, queimaduras, abscessos e doenças fúngicas (Traina, 2008; Monteiro; 

Souza, 2022; Ricco; Aquino Junior, 2022). No entanto, para aplicação oftálmica, é necessária 

uma fórmula específica, uma vez que o gás pode causar irritação na córnea. Nesse contexto, o 

óleo de girassol lipossômico ozonizado apresenta-se como uma alternativa biocompatível ao 

epitélio ocular, sendo utilizado para promover a cicatrização de lesões e o controle de infecções 

oculares tanto em humanos quanto em animais, com segurança e potencial terapêutico 

promissor (Spadea et al., 2018).  

A ozonioterapia tem sido investigada como uma abordagem terapêutica complementar 

em diversos contextos clínicos, devido ao seu potencial antimicrobiano de amplo espectro 

(Bocci, 2006; Bocci et al., 2009). O gás ozônio, por apresentar propriedades oxidativas 

marcantes, exerce efeito germicida por meio da oxidação de componentes da membrana celular 

e estruturas citoplasmáticas de microrganismos, promovendo a inativação de vírus, fungos, 

bactérias e parasitas (Bocci, 2006; Oztosun et al., 2012; Freitas, 2011; Rocha et al., 2024). Essa 

ação torna a técnica promissora como adjuvante em protocolos terapêuticos, destacando-se pelo 

baixo custo, facilidade de aplicação e perfil de segurança relativamente favorável. Essas 

características têm atraído o interesse crescente da comunidade científica, tanto na medicina 

humana quanto veterinária na busca por melhorias na qualidade de vida dos pacientes. No 

entanto, por se tratar de uma modalidade ainda emergente na medicina veterinária, torna-se 

imprescindível a realização de estudos que visem elucidar com maior precisão seus mecanismos 

de ação, eficácia terapêutica e potenciais efeitos adversos, de modo a fundamentar sua indicação 

clínica com maior segurança e respaldo científico (Morette, 2011; Brito et al., 2021). 

O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos clínicos da ozonioterapia nos animais 

domésticos acometidos por patologias de origem neurológica, ortopédica, dermatológica e 

infecciosa, por meio da utilização de vias de administração tópica, sistêmica ou combinação de 

ambas. 

2 METODOLOGIA  

O estudo foi conduzido na Clínica Veterinária do Centro Universitário Católica do 

Tocantins, situada no Campus de Ciências Agrárias e Ambiental, do Centro Universitário 
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Católica do Tocantins, Palmas - TO. O trabalho possui aprovação na Comissão de Ética e Uso 

nos Animais (protocolos 084/2018 e 061/2019 CEUA-UniCatólica).  

Foi utilizado no estudo um total de quinze animais, sendo treze caninos, um felino e um 

ovino, de ambos os sexos, sem padronização de idade e raça. Os animais foram agrupados de 

acordo com o sistema acometido: neurológico/ortopédico, dermatológico, oftalmológico e 

odontológico. Todos os indivíduos passaram por avaliação clínica geral, exames laboratoriais 

(quando indicados) e exames de imagem, a fim de confirmar o diagnóstico. Com base nos 

achados clínicos e na gravidade das lesões, foi elaborado um protocolo terapêutico 

individualizado para cada paciente. As reavaliações foram realizadas em intervalos semanais 

ou quinzenais, conforme a resposta clínica observada. 

Os animais foram submetidos a aplicações de ozônio por diferentes vias de 

administração, conforme a indicação clínica individual e o protocolo terapêutico previamente 

estabelecido. As vias utilizadas incluíram: intrarretal (IR), subcutânea (SC), bolsa de ozônio 

(BAG), além da utilização de água deionizada ozonizada, óleo ozonizado e colírio ozonizado. 

As aplicações foram realizadas em frequência semanal ou quinzenal, sendo o ozônio utilizado 

como terapia única ou em associação ao tratamento clínico convencional, de acordo com a 

condição patológica apresentada por cada animal. 

As sessões terapêuticas foram conduzidas utilizando-se um gerador portátil de ozônio 

modelo 1.5 (Ozone&Life®) e uma torre de ozonização de água com capacidade de 1,5 litros 

(Ozone&Life®). Foram também utilizados seringas e agulhas isentas de látex (TERUMO®), 

óleo ozonizado (Ozone&Life®) e lubrificante hidrossolúvel (K-Y®). As vias de administração 

adotadas incluíram insuflação retal (IR), aplicação paravertebral, subcutânea (SC), tópica com 

óleo ozonizado e água ozonizada, bem como aplicação tópica oftálmica por meio de colírio 

ozonizado. A caracterização dos casos clínicos, incluindo vias de administração, doses, 

volumes aplicados e evolução clínica dos pacientes, encontra-se detalhada na Tabela 1. 

Tabela 1: Relação do número de animais com respectivo diagnóstico e protocolo de ozonioterapia (via de 
administração, concentração em µg/K, volume em mL, frequência e local de aplicação). 

Espécie (Raça) Diagnóstico 
Protocolo de Ozonioterapia 

Situação 
Via Concentração 

(µg/Kg) 
Volume 
(mL) Frequência Local  

Canina (SRD) 
Paraparesia de 
membros pélvicos 
(DDIV**) 

- IR - 15 - 180 - 2 
aplicações 
(cada 15 
dias) 

Retal Tratamento 
contínuo 

Canina (SRD) 
Abscesso em 
processo espinhoso 
– Paraplégica 

 
IR 

 
SC 

- 15 
- 10 

- 180 
- 30 

- Cada 7 
dias 

Retal e 
Região 
paravertebral 
- lombar 

Tratamento 
contínuo 
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Canina (Pit 
Bull) DDIV** 

- IR  

C 

- 15 
- 10 

- 180 
- 40 

- 2 
aplicações 
(cada 7 
dias) 

Retal e 
Região 
paravertebral 
– Lombar 

Não 
retornou 

Canina (Poodle) 

DDIV**, 
tetraparesia, dor 
crônica (vocalização 
persistente) 

R 
 

SC 
 

VES 

- 15 
- 

10- NA 

- 
180 
- 30 
- Água 
ozonizada 

- 
Cada 7 a 15 
dias 

Retal, 
paravertebral 
e vesical 

Tratamento 
contínuo 

Canino (SRD) Artrose em ombro 
esquerdo 

IR 
SC 

- 15 
- 10 

- 180 
- 30 

- 3 
aplicações 
(cada 7 
dias) 

Região 
escapular  

Não 
retornou 

Canina (SRD) 
Úlcera em região 
caudal de metatarso 
esquerdo 

- IR 
- BAG 
- TO 

- 15 
- 45/5 min 
- Óleo 
ozonizado 

- 180 
- NA 
- 5 gotas 
(cobrir a 
lesão) 

- Cada 15 
dias 

Região caudal 
do metatarso 
esquerdo  

 

Alta 

Canino (Pug) Sarna Demodécica 

- IR 
- TO 

 

- 15 
- 45/5 min: 
Água 
ozonizada + 
óleo 
ozonizado 

- 180 
- Borrifação 
em todo 
corpo 

- Cada 15 
dias 

Corpo todo Eutanásia 
(Linfoma) 

Canina 
(American 
Staffordshire) 

Sarna Demodécica 

-IR 
- TO 

 

- 15 
- 45/5 min: 
Água 
ozonizada + 
óleo 
ozonizado 

- 180 
- Borrifação 
em todo 
corpo 

- Cada 7 
dias 

Corpo todo Eutanásia 
(Leishmani
ose) 

Canina (SRD) 

Ferida em dígitos de 
membro torácico 
direito – fratura de 
dígitos 

- IR 
- TO 
- TO 

- 15 
- 45/5 min: 
Água 
ozonizada 
- óleo 
ozonizado 

- 180 
- Lavagem 
da ferida até 
cobrir a 
lesão 
- 3 gotas 
(cobrir a 
lesão) 

- Cada 7 a 
15 dias 

Dígitos de 
membro 
torácico 
direito 

Eutanásia 
(Leishmani
ose) 

Canina 
(Labrador) 

Atopia e 
Otohematoma  

- IR 
- TO 
- TO 

- 15 
- 45/5 min: 
Água 
ozonizada + 
óleo 
ozonizado 
- Óleo 
ozonizado 
(ferida 
cirúrgica) 

- 180 
- Lavagem 
da ferida 
- 3 gotas 
(cobrir a 
lesão) 

- Cada 7 
dias 

Corpo todo e 
orelha direita 

Tratamento 
contínuo e 
alta 

Canina 
(Yorkshire) 

Úlcera de córnea em 
olho direito 

- TO - Colírio 
ozonizado 

- 1 gota a 
cada 4 horas 

- Uso por 15 
dias 

Olho direito Alta 

Canina (Maltês) Úlcera de córnea em 
olho direito 

- TO - Colírio 
ozonizado 

- 1 gota a 
cada 4 horas 

- Uso por 5 
dias 

Olho direito Alta 

Canina 
(American 
Staffordshire) 

Úlcera de córnea em 
olho esquerdo 

- TO - Colírio 
ozonizado 

- 1 gota a 
cada 4 horas 

- Uso por 7 
dias 

Olho 
esquerdo 

Alta 

Felina (SRD) 
Complexo 
Gengivite 
Estomatite Felina 

- TO - 40/5 min - Aplicação 
no local 

- Uso diário Gengiva e 
cavidade oral 

Tratamento 
contínuo, 
mas não 
retornou 

Ovina (Santa 
Inês) 

Fístula em região 
peitoral (fratura de 
esterno) 

- SC 
- TO 

 

- 10 
- óleo 
ozonizado 

- 30 
- 20 gotas (1 
mL) 

- Cada 7 
dias 

Região 
peitoral 

Óbito 

* IR = Insuflação retal, SC = subcutâneo, VES = lavagem vesical, BAG = bolsa plástica, TO = tópico, OC = ocular, 
NA = não se aplica. **DDIV = Doença do Disco Intervertebral 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos quinze animais avaliados no estudo, 86,6% (13/15) eram da espécie canina, 6,7% 

(1/15) felina e 6,7% (1/15) ovina. Todos os casos foram submetidos à anamnese detalhada, 

exame físico completo, preenchimento da ficha clínica padronizada e coleta de amostras 

biológicas para realização de exames laboratoriais (hemograma completo, avaliações das 

funções renal e hepática, e análise de urina, quando indicado). Exames de imagem, como 

radiografia e ultrassonografia, foram realizados conforme a necessidade clínica de cada 

paciente. O acompanhamento clínico ocorreu em intervalos semanais ou quinzenais, com os 

casos sendo distribuídos conforme a área de acometimento: 40% (6/15) dermatológicos, 33% 

(5/15) neurológicos/ortopédicos, 20% (3/15) oftalmológicos e 7% (1/15) odontológicos. 

Durante o período de acompanhamento, três animais foram submetidos à eutanásia por 

decisão do tutor: dois deles apresentaram sorologia positiva para leishmaniose visceral com 

agravamento clínico progressivo, e um foi diagnosticado com metástase sugestiva de linfoma. 

O animal da espécie ovina veio a óbito durante procedimento anestésico para curetagem de 

fístula. 

Dos 11 casos remanescentes, dois permaneceram em acompanhamento terapêutico 

contínuo para manejo da patologia de base. Entre os demais, quatro receberam alta clínica, 

sendo três casos de úlcera de córnea e um de ferida cutânea, após resolução satisfatória do 

quadro. Os outros pacientes demonstraram melhora clínica nas fases iniciais da terapia com 

ozônio, porém não retornaram para continuidade do tratamento, sendo esse fato atribuído, 

segundo relato dos tutores, a limitações logísticas e financeiras. 

A descrição individual dos casos, incluindo protocolos terapêuticos adotados, vias de 

administração, resposta clínica e situação atual de cada paciente, encontra-se detalhada no 

Tabela 1. 

A ozonioterapia é uma abordagem terapêutica complementar que utiliza ozônio 

medicinal em concentrações e volumes ajustados de acordo com a patologia, com o objetivo de 

melhorar a qualidade de vida do paciente por meio de efeitos clínicos benéficos (Bocci et al., 

2005; Smith et al., 2017; Serra et al., 2023). Efeitos terapêuticos diretamente relacionados com 

a dose adequada de oxigênio e ozônio (concentração e volume) resultam em resposta clínica 

positiva. Portanto, o controle preciso da dosagem é essencial para evitar estresse oxidativo 

severo e irreversível decorrente de uma possível superdosagem (Bocci et al., 2009; Rodríguez 

et al., 2017).  
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A definição da via de administração do ozônio em cada caso clínico foi realizada pela 

anamnese, avaliação clínica e diagnóstico do indivíduo, conforme proposto por Rodríguez et 

al. (2017). A seleção considerou as particularidades do processo patológico e o estado geral do 

paciente, permitindo a escolha entre a aplicação isolada ou a combinação de diferentes vias de 

administração. A administração de ozônio medicinal por vias sistêmica e tópica promove a 

formação de mediadores oxidativos que induzem um estresse oxidativo controlado, 

estimulando respostas antioxidantes, imunomodulatórias e circulatórias no organismo 

(Viebahn-Hänsler et al., 2012; Malatesta et al., 2022). Para aplicações com finalidade lenitiva 

ou antisséptica sobre a pele, o ozônio pode ser diluído em água bidestilada ou deionizada ou 

em solução de Ringer lactato (Bocci, 2006). Quando utilizado topicamente, o ozônio atua por 

meio da oxidação direta de microrganismos, causando a ruptura das membranas celulares e 

promovendo a desinfecção da ferida, o que previne a proliferação bacteriana (Freitas, 2008; 

2011). A água ozonizada, portanto, exerce efeito bactericida, enquanto o óleo ozonizado, além 

de atuar contra fungos e bactérias, apresenta propriedades cicatrizantes, anti-inflamatórias e 

antissépticas, sendo indicado inclusive em formulações oftálmicas (Bocci, 2006; Rodríguez et 

al., 2017). Tais propriedades foram observadas na prática clínica do presente estudo, com 

evidência de formação de tecido de granulação saudável em feridas crônicas previamente 

contaminadas, bem como na resolução de casos oftálmicos submetidos à aplicação tópica 

frequente de água e óleo ozonizados. 

Resultados semelhantes foram descritos por Leite et al. (2019), que relataram a 

completa cicatrização de ferida cutânea na porção distal do membro de um cão após 43 dias de 

tratamento utilizando solução de Ringer lactato ozonizada (60 μg/mL por 5 minutos) associada 

a aplicações de ozônio por via BAG, na concentração de 40 μg/mL por 30 minutos. 

O colírio ozonizado vem sendo utilizado como alternativa no tratamento de algumas 

oftalmopatias dentro da medicina humana e veterinária (Hugues-Hernandorena et al., 2016; 

Noblet et al., 2012; Spadea et al., 2018; Vigna; Menendez-Cepero, 2007). Entretanto, para 

aplicação oftálmica, o uso do ozônio gasoso é contraindicado devido ao seu potencial irritativo 

sobre a córnea, exigindo, portanto, formulações específicas. O óleo de girassol lipossômico 

ozonizado tem se mostrado uma alternativa biocompatível ao epitélio ocular, sendo utilizado 

com sucesso na cicatrização de lesões e no tratamento de infecções oculares em humanos e 

animais (Spadea et al., 2018). Segundo os autores, o colírio à base de ozônio representa uma 

forma terapêutica válida e eficaz para o manejo de afecções oftálmicas externas, devido às suas 

propriedades anti-inflamatória, antimicrobiana e regenerativa. Além de seu perfil de segurança, 
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a terapia se destaca pela relação custo-benefício favorável, sendo de fácil acesso e 

potencialmente capaz de melhorar a qualidade de vida dos pacientes (Serra et al., 2023). No 

entanto, uma das principais limitações observadas na prática clínica é a dificuldade de manter 

a regularidade nas aplicações, conforme observado neste estudo, uma vez que o protocolo pode 

demandar sessões com frequência diária, semanal ou quinzenal, dependendo da gravidade e 

evolução do quadro. 

A ozonioterapia é considerada uma abordagem terapêutica restaurativa, podendo ser 

utilizada como método complementar aos tratamentos convencionais. Quando corretamente 

indicada, administrada ou supervisionada por profissional habilitado e com formação 

específica, apresenta baixo risco, poucas contraindicações e efeitos adversos mínimos (Brito, 

et al., 2021; Malatesta et al., 2022; Serra et al., 2023).  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a ozonioterapia demonstrou eficácia nos diferentes casos clínicos 

tratados, com destaque para os quadros dermatológicos, nos quais os resultados foram mais 

satisfatórios. Adicionalmente, foi observado efeito analgésico relevante em afecções do sistema 

locomotor e boa resposta em processos inflamatórios, como gengivite em paciente felino. A 

evolução clínica positiva foi observada tanto quando a ozonioterapia foi utilizada de forma 

isolada quanto em associação às terapias convencionais. As concentrações, volumes e vias de 

administração variaram de acordo com a condição clínica e a resposta individual de cada 

paciente, ressaltando a importância da adoção de protocolos personalizados para maximizar os 

benefícios terapêuticos e a atuação e conhecimentos do profissional veterinário que acompanha 

os casos. 
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